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São Paulo
Quinta-feira, 8 de janeiro de 2026

TJSP

Novo presidente defende
‘Judiciário com autoridade’
FAUSTO MACEDO/AE

O
d e s e m b a r g a d o r
Francisco Eduardo
Loureiro (foto), novo

presidente do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo, disse ontem
que ‘sem um Judiciário forte, as
promessas de igualdade, liber-
dade e direitos fundamentais
são meros princípios vazios’. Ele
enfatizou que ‘é fundamental
que o Judiciário tenha o respeito
e a confiança da população, pois
somente assim assegura seu pa-
pel estrutural na democracia’.

O magistrado fez um alerta a
seus pares ao tomar posse no to-
po da instituição, em sessão ad-
ministrativa. "O primeiro passo
de todo autocrata que quer des-
truir uma democracia é a erosão
gradual das instituições."

Francisco Eduardo Loureiro
vai dirigir nos próximos dois
anos o maior tribunal do País,
com 358 desembargadores, 2,3
mil juízes e 41,3 mil servidores
que atuam em 320 comarcas e
1.630 varas espalhadas pelo es-
tado. Seu grande desafio é um
paredão de 17,1 milhões de
ações em curso, ou 26% do total
de feitos em todo o País.

Em seu pronunciamento, na
sede do Palácio da Justiça, na Sé,
Loureiro tocou em uma pauta
que é cara para o mundo da to-
ga. "É fundamental assegurar
nossa autoridade e independên-
cia." "O Judiciário tem uma pe-
culiaridade, ele não tem sua le-
gitimidade baseada no voto po-
pular, como ocorre nos demais
Poderes, mas sim na confiança,
na autoridade e na correção de

suas decisões", pregou.
Aos 66 anos, formado em

1982 pela Faculdade de Direito
da USP no Largo de São Francis-
co, o desembargador exerceu no
último biênio o cargo de corre-
gedor-geral da Justiça de São
Paulo. Em dezembro, ele foi
eleito presidente com 261 votos,
maioria absoluta do Tribunal
Pleno.

Para Loureiro, a retidão e a
honestidade devem caminhar
juntas com o magistrado. "Essa
é a razão pela qual o dever de in-
tegridade da magistratura é re-
quisito primeiro. Não é uma
qualidade, é uma premissa. Não
basta que as decisões sejam pro-
feridas por magistrados hones-
tos e imparciais, não basta que
sejam de boa qualidade e em
tempo razoável, é fundamental
que assim pareçam aos olhos da
população."

O desembargador disse que
se sente ‘profundamente como-
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vido e honrado por assumir a
presidência do Tribunal de Jus-
tiça’. Segundo ele, a Corte pau-
lista ‘tem sido referência de inte-
gridade, compromisso com a
Justiça, com a cidadania e com o
Estado de Direito’.

"Sei que a minha responsabi-
lidade é imensa ao dirigir o tri-
bunal de São Paulo que movi-
menta 17 milhões e 100 mil pro-
cessos com uma força de traba-
lho de 2.300 juízes e 358 desem-
bargadores, além de 41 mil e 300
servidores ativos. Eu sei que re-
cebi uma expressiva votação dos
meus pares, o que só aumenta o
meu compromisso e a minha
responsabilidade para uma boa
gestão."

Loureiro mira o monumental
acervo processual no tribunal.
"Em uma conta singela, entre
número de processos e número
de juízes, o cálculo é simples e

preocupante. Significa que cada
um dos juízes do Estado tem, em
média, cerca de 6.400 processos
para processar e julgar sob sua
responsabilidade. Esse é o gran-
de dilema e a grande angústia de
todo magistrado paulista."

Para Loureiro, uma estratégia
importante reside em não abrir
mão da eficiência dos julgamen-
tos. "Conciliar a imensa produ-
ção sem perder a qualidade dos
julgamentos, ou seja, julgar
muito e julgar bem. Os números
são muito mais do que estatísti-
cas frias, eles representam con-
flitos da vida real, interesses le-
gítimos em disputa. Por trás de
cada um dos 17 milhões de pro-
cessos existe uma história e uma
vida a ser decidida."

Ele conclamou todos os ma-
gistrados. "É preciso que todos
nós, magistrados, lembremos
todo dia que o grande protago-
nista do sistema judiciário não é
o juiz, nem o promotor, nem o
defensor, nem o advogado, o
grande protagonista é a parte, o
cidadão que procura o Judiciá-
rio. É para a parte que o sistema
existe. É a parte que sustenta o
sistema."

Ao seu antecessor dedicou
elogios e reconhecimento. "Eu
recebo do presidente (Fernando
Antônio) Torres Garcia um tri-
bunal organizado, com as finan-
ças em ordem e com inúmeras
melhorias implantadas." Entre
suas metas estão a ‘continuação
e consolidação de tais avanços,
sempre tendo como foco a efi-
ciência’.
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